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  ENTRE A HISTÓRIA E A LENDA


  [image: O] drama do rei que, já na idade madura, sofre as consequências trágicas de uma ação imprudente rendeu uma das mais celebradas peças de William Skakespeare, Rei Lear. Antes de figurar no bloco de tragédias do dramaturgo inglês, o tema já havia sido aproveitado em outras obras, a exemplo da Historia regum britaniae (História dos reis da Bretanha), do galês Godofredo de Monmouth, datada de 1147, e da Gesta romanorum, coletânea de contos e anedotas do século XIII. Nesta última, o imperador romano Teodósio é personagem de uma trama semelhante à concebida por Shakespeare.


  Em muitos contos populares, aparece a figura do rei que reúne as filhas para descobrir testar o seu amor. Diferentemente das irmãs mais velhas, que se desmancham em lisonjas almejando vantagens, a caçula se nega a adular o pai e é banida do reino. Geralmente a sua resposta lacônica compara o amor filial ao sal na comida. Muito tempo depois, casada com um rei poderoso, tem entre os convivas o pai, expulso de casa pelas filhas mais velhas, a quem é servido um prato insosso. Isso lhe faz recordar a filha mais nova e a ingratidão com que retribuiu a sua sinceridade. Na tradição oral brasileira, inclusive, há contos do “ciclo do Rei Lear”, a exemplo de O rei Andrada, publicado em 1885 nos Contos populares do Brasil, de Sílvio Romero.


  Na obra de Shakespeare, no entanto, o velho tema folclórico recebe um tratamento grandioso. Lear, o octogenário rei da Bretanha, resolve testar as três filhas, Goneril, Regane e Cordélia, com o fito de descobrir qual delas o ama mais. Às lisonjas das duas irmãs Cordélia responde que o ama do tanto que uma filha deve amar a seu pai. Nem mais nem menos. É deserdada pelo velho monarca, sendo depois desposada pelo rei da França, que se encontrava na corte bretã por ocasião do fatídico episódio. Não demorará muito para seu pai descobrir o erro em que incorrera, sendo despojado, ele próprio, de toda a realeza, tornando-se, depois de seguidas humilhações, um exilado em seu próprio país, acompanhado, em sua ruína, apenas pelo bobo da corte e pelo nobre conde de Kent, o único de seus vassalos a defender Cordélia da insensatez do pai. Paralelamente, a peça trata do drama do velho conde de Gloster, que, depois de banir seu filho Edgar, vítima de uma falsa acusação, sucumbe à ambição de outro filho, Edmundo, personagem malévolo, cujo destino está entrelaçado ao das filhas ingratas de Lear.


  DA PEÇA PARA O CORDEL


  Autor acostumado a trabalhar com temas oriundos da cultura popular, é possível que Shakespeare não estranhasse a recriação de sua memorável peça em cordel A adaptação preserva os pontos essenciais do texto original, aqui retrabalhado em sextilhas (estrofes de seis versos), que dão conta dos personagens mais importantes, sem abrir mão do ritmo característico da poesia popular:
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    Na terra onde o bem floresce
Logo a maldade se assanha,
Como na presente história
Em que a lisonja e a manha
Causaram a derrocada
De um grande rei da Bretanha.

  


  
    Este rei se chamou Lear
E, já na idade madura,
Quis testar suas três filhas,
Sem achar que fez loucura,
Mergulhando a sua terra
Nas águas da desventura.

  


  Para dar voz ao bobo, personagem que funciona na trama como uma espécie de consciência do rei destronado, e que procura atenuar-lhe o desespero com improvisos e brincadeiras, foi usada, de forma inusitada, outra modalidade da poesia popular, o martelo agalopado.1 O recurso aproxima o bobo, que, diga-se de passagem, era uma espécie de menestrel, com sua filosofia de vida simples, mas de sabedoria profunda, do repentista nordestino, herdeiro dos trovadores e cantores populares da Idade Média:


  
    Sei que um carro não pode ir adiante
Dos cavalos, pois não é natural.
Por lisonjas, cedeste para o mal,
E quem amas agora está distante.
Se vivias num trono de brilhante,
Hoje até as migalhas são negadas,
Elogios tornados caçoadas
São o prêmio da tua insensatez,
Tua luz converteu-se em palidez,
Tuas glórias te foram confiscadas.

  


  Com nova roupagem, descobrimos que as lições da história que vamos ler, mesmo com a grande distância no tempo e no espaço, são válidas para os dias de hoje, em que não desapareceram a ingratidão e a ganância. A leitura do cordel também é um convite a conhecer — ou revisitar, para os que já leram — a tragédia de Shakespeare, adaptada algumas vezes para o cinema, a exemplo da produção japonesa Ran, filmada em 1985 por Akira Kurosawa. Ambientado no Japão medieval e protagonizado por um senhor feudal que divide o seu trono entre os três filhos (de acordo com a tradição patriarcal do país), excluindo depois o caçula, por sua sinceridade, o filme comprova a universalidade do tema, já antigo em 1605, data de sua provável redação por William Shakespeare.


  MARCO HAURÉLIO


  
    
      	Composto de dez versos, com a sílaba tônica caindo sempre na terceira, sexta e décima sílabas, o martelo é um dos gêneros mais cantados pelos repentistas nordestinos. ↩︎

    

  

  
    [image: ]
  

  
    [image: ]
  

  
    Seu pai também já findara,
Porém antes descobriu
Que o mendigo que o guiava
Foi seu filho que fugiu.
Tendo olhos foi um cego,
E, cego, a verdade viu.

  


  
    Albânia disse: — Senhores,
Proclamo luto geral. —
Porém Kent, inconformado,
Perante as forças do mal
Que causaram tanto dano,
Sentiu o golpe fatal.

  


  
    A dor cobriu a Bretanha
E também chegou à França.
A história virou lenda,
Que desta maneira alcança
Leitores de várias épocas
E pelos séculos avança.

  


  
    Muitos autores contaram
Em prosa e verso esta história
Porém com William Shakespeare,
Que dela tinha memória,
A lenda voou mais alto,
Merecendo a eterna glória.
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  SHAKESPEARE


  [image: W]illiam Shakespeare nasceu em 23 de abril de 1564. Seu pai, John Shakespeare, era luveiro e subprefeito de Stratford-upon-Avon, o que garantiu ao jovem William, o terceiro de uma família de oito filhos, uma infância tranquila. Teve uma educação formal acima da média de seu tempo, mas foi obrigado a interromper os estudos aos 12 anos, com o declínio financeiro do pai. Obrigado a trocar os estudos pelo trabalho pesado, exerceu o ofício de açougueiro. Aos 18 anos, casou-se com Anne Hathaway, de 26 anos, e com ela teve três filhos, Susanna, Judith e Hamnet, que morreu aos 11 anos de idade.


  Depois de se estabelecer em Londres, teve várias ocupações, entre elas a de guardador de cavalos em um teatro. Por um tempo, atuou em papéis de pouco destaque, ao mesmo tempo em que era responsável pela entrada em cena de outros intérpretes. A lembrança dos tempos de escola, quando entrou em contato com obras clássicas do teatro greco-latino, somada à sua experiência como ator, levou-o a escrever seus próprios textos. À princípio, dedicou-se aos dramas históricos e às comédias, como Os dois cavaleiros de Verona e A megera domada, e só em 1595 concluiria a primeira tragédia, Romeu e Julieta. Retomou a comédia com Sonho de uma noite de verão (1596) e Muito barulho por nada (1598). Data de 1600 a sua obra mais célebre, Hamlet, mas o seu apogeu criativo se deu entre os anos de 1605 e 1606, quando escreveu as obras-primas Otelo, Macbeth e Rei Lear. Mais tarde, tornou-se sócio do teatro Globe, fundado em 1599, e depois dono do lugar. Sua última peça, A tempestade, foi concluída em 1611.


  Shakespeare morreu no dia de seu aniversário, 23 de abril de 1616, em Stratford-up-on-Avon, sua cidade natal.
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  MARCO HAURÉLIO


  [image: E]scritor, professor e divulgador das tradições populares, tem mais de 50 títulos publicados, a maior parte dedicada à literatura de cordel, gênero que conheceu na infância, passada na Ponta da Serra, sertão baiano, onde nasceu.


  Dedica-se ainda à recolha, estudo e salvaguarda dos gêneros da tradição oral (contos, lendas, poesia), tendo publicados vários livros, como Contos folclóricos brasileiros, Vozes da tradição e Contos encantados do Brasil.


  Vários de seus livros foram selecionados pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) para o Catálogo da Feira do Livro Bolonha, Itália, e receberam distinções como os selos Seleção Catédra Unesco (PUC Rio) e Altamente Recomendável (FNLIJ).


  Finalista do Prêmio Jabuti em 2017, em sua bibliografia destacam-se ainda Meus romances de cordel, O circo das formas, Tristão e Isolda em Cordel, A jornada heroica de Maria e Contos e fábulas do Brasil.


  Ministra cursos sobre cordel, cultura popular, mitologia e contos de fadas em espaços os mais diversos. Também é curador da mostra Encontro com o Cordel.
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  JÔ OLIVEIRA


  [image: P]ernambucano da ilha de Itamaracá, foi aluno na Escola Nacional de Belas Artes no Rio de Janeiro e, durante seis anos, estudou na Escola Superior de Artes Industriais da Hungria, em Budapeste.


  Seus primeiros trabalhos, livros e quadrinhos, foram impressos na Itália. Posteriormente, publicou também livros na França e Alemanha e suas histórias em quadrinhos ganharam edições na Espanha, Itália, Grécia, Dinamarca, Argentina e Brasil.


  Jô Oliveira participou de várias exposicões de ilustração em algumas partes do mundo. Foi agraciado com o Prêmio Tucuxi de Ilustração, o Troféu Carlos Estevão de Humor e o Troféu de Grande Mestre dos Quadrinhos, que lhe foi entregue durante o Festival Internacional HQMIX, em São Paulo, no ano de 2004.


  Apaixonado pela cultura popular brasileira, Jô Oliveira tem procurado sempre referências no cordel, na xilogravura das capas dos folhetos, nos bonecos do Vitalino, no mamulengo e em diversas manifestações folclóricas.


  Recentemente, seu livro de imagens, Os donos da bola, recebeu o selo “Altamente Recomendável” pela FNLIJ (Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil).
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